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Introdução 

A família Salicaceae possui cerca de 50 
gêneros e 1.000 espécies. Dentre as espécies do 
gênero Casearia, merece destaque a Casearia 
sylvestris (guaçatonga), espécie de ampla 
ocorrência no Brasil e empregada na medicina 
popular como antiofídica, cicatrizante, 
antiinflamatória e antiúlcera1. Esses dados fornecem 
indicações do potencial químico-farmacológico 
desse gênero, ainda pouco explorado. 

Casearia decandra Jacq. (Salicaceae) é 
uma árvore pequena, encontrada nas florestas da 
região sul do Brasil e também no Uruguai, Paraguai 
e Argentina. É conhecida popularmente como 
guaçatunga. Os seus frutos são comestíveis e muito 
procurados pelas aves, que são responsáveis pela 
sua larga dispersão2. O presente trabalho relata o 
estudo da atividade antioxidante dos extratos, 
frações e substância 1 obtidos de C. decandra. 

Resultados e Discussão 

Os extratos de caules e folhas de C. 
decandra foram submetidos à partições entre 
diferentes solventes orgânicos e água, resultando 
nas frações hexânica, etérea, acetato de etila e 
hidroalcoólica. 

Estas frações foram submetidas ao ensaio 
antioxidante de sequestro do radical DPPH. Os 
resultados obtidos (Figura 1) indicaram a seguinte 
ordem decrescente de atividade antioxidante para 
amostras do caule: fração acetato de etila > etérea > 
extrato EtOH > fração MeOH/H2O > interfase > 
fração hexânica. Para amostras das folhas, a 
atividade antioxidante apresentou a seguinte ordem 
decrescente (Figura 2): fração acetato de etila > 
etérea > extrato EtOH > fração MeOH/H2O > 
hexânica. 

Cromatografia em colunas empacotadas 
com amberlite XAD-2, SiO2 e Sephadex LH-20 das 
frações hidroalcóolica, acetato de etila e hexânica 
levou ao isolamento da substancia 1 (136,1mg), 
identificada por RMN como hidroquinona. Essa 
substância mostrou atividade antioxidante 
equivalente ao controle positivo (Figura 3). 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

Figura 1. Atividade antioxidante do extrato EtOH e partições dos 
galhos de C. decandra 

 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2. Atividade antioxidante do extrato EtOH e partições das 
folhas de C. decandra 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Atividade antioxidante da hidroquinona. 

Conclusões 

A identificação de hidroquinona como um 
constituinte presente em teor significativo em caules 
e folhas de Casearia decandra indica um potencial 
uso dermatológico para extratos desta espécie3. Por 
outro lado, como esta substância tem alto potencial 
carcinogênico e mutagênico4 e C. decandra é 
morfologicamente muito semelhante a C. sylvestris, 
é fundamental a identificação correta destas 
espécies quando da obtenção de material vegetal 
para uso fitoterápico, no sentido de evitar efeitos 
tóxicos. 
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